
FACULTAD DE CIENCIAS EXACTAS, FÍSICAS Y NATURALES

UNIVERSIDAD NACIONAL DE CÓRDOBA

V I S T O :

El Expediente de la Universidad Nacional de Córdoba N°
0028824/2011 en el que la Sita. Cecilia Inés SEMINARA, estudiante de la
Carrera CIENCIAS BIOLÓGICAS, solicita el reconocimiento de asignaturas
cursadas en la Universidade Estadual Paulista "JULIO DE MESQUITA FILMO";
y

CONSIDERANDO:

Que el Consejo de la Escuela de BIOLOGÍA a fs. 26 vta. determinó
reconocer las asignaturas cursadas por la estudiante Cecilia Inés SEMINARA
como Asignaturas de la Especialidad;

Lo informado por la SECRETARÍA ACADÉMICA DEL ÁREA
CIENCIAS NATURALES a fs. 27;

Lo aconsejado por la Comisión de VIGILANCIA Y REGLAMENTO;

EL H. CONSEJO DIRECTIVO DE LA
FACULTAD DE CIENCIAS EXACTAS, FÍSICAS Y NATURALES

R E S U E L V E .

Art. 1°).- Autorizar el reconocimiento de las Asignaturas: "FITOGEOGRAFIA",
"ZOOGEOGRAFÍA", "ORNITOLOGÍA E MASTOZOOLOGÍA" Y

"ARTROPODOLOGÍA", que se dictan en el INSTITUTO DE BIOCIÉNCIAS de
la UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA "JULIO DE MESQUITA FILMO",
como ASIGNATURAS DE LA ESPECIALIDAD de la Carrera de CIENCIAS
BIOLÓGICAS del Plan 1990 vigente, cuyos Programas forman parte de la
presente Resolución como ANEXO I, II, III y IV, y otorgar 6(seis) créditos para
cada una de ellas.

Art. 2°).- Conceder a la estudiante Cecilia Inés SEMINARA, por equivalencias,
las siguientes materias en la Carrera CIENCIAS BIOLÓGICAS (Plan

CB90). Los plazos de su actuación académica anterior en las materias que
resultaron equivalentes se consignarán en la presente Resolución.

CALIFICACIÓN
8,10

NOMBRE DE LA MATERIA
ECOLOGÍA DE POBLACIONES
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. Vélez Sársfield 1600
5016 CÓRDOBA - República Argentina

1
' !

* .
Teléfono: (0351) 4334139/4334140
Fax:{0351)4334139



FACULTAD DE CIENCIAS EXACTAS, FÍSICAS Y NATURALES

UNIVERSIDAD NACIONAL DE CÓRDOBA

Art. 3°).- Dése al Registro de Resoluciones, notifíquese a la interesada,
comuniqúese al Área Oficialía - Fichero de Alumnos y gírense las

presentes actuaciones al Área de Apoyo Administrativo a la Función Docente.
DADA EN LA SALA DE SESIONES DEL H. CONSEJO DIRECTIVO EN LA
CIUDAD DE CÓRDOBA A LOS DOCE DÍAS DEL MES DE AGOSTO DEL AÑO
DOS MIL ONCE.

Prot. . I

C I O N A L 3 E COOBA
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.,

H.C.D. Fac. C.E.F. y N.

RESOLUCIÓN N°732-H.C.D.-2011.-
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ANEXO I DE LA RESOLUCIÓN N° 732 - HCD - 2011 .-

unesp UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA
Instituto de Biociéncias de Rio Claro
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CVRSO

Ciencias Biológicas Inteeral

Enfase: Estudos em Ecosistemas
QPCAO

DEPARTAMENTO RFSPftXSAVFl

Botánica
IIM-NTH-ICACAO

CÓDIGO DISCIPLINA OC KSTAGfO

Fitogeografia Semestral
OBRJG-OPT tST PRE ECO-REpnSITO ANUAL'SEMESTRF

Semestral
(.KLonos C.VRGA HORARIA TOTAL DISTRIBVICAO DE CARGA HORARIA

TEÓRICA

60

PR ÁTICA TF.ORTKATICA

60

Oí TRAS

NUMERO MAA'JMO Di; ALIAOS POR TURMA
At'LAS TEÓRICAS .U.TLAS PRATICAS AULAS

TEÓRICAS PR ÁTICAS
OtTRAS

ÍAO T E R M I N O O.\Í)ISCIPUNAo -vn NO DEVERA SER C.-U'.

Entender os padroes espaciáis da vegetado no planeta, compreender que a distribuicáo geográfica
presente é o resultado de um longo e complexo processo histórico-evoiutivo e adquirir
conhectmentos práticos para o estudo da vegetaclo através de estudos de comunidades dos
biomas.

CONTEITXÍ PROtiRA\lÁTICO íTITfl.O E DISCRIMt\ACAOD.\S l"NTD.ADES>

3 . Biogeograüa: conceito, bases teóricas, a perspectivas ecológica e histórica.
2. A Ecología na iníerpretacáo biogeográfíca: variacáo geográfica no ambiente físico (solos e
cumas); os ¡imites da distribuicáo das especies; ecología de comunidades (os sistemas das plantas
e dos animáis).
3. Principios de evolucao flíogeográfíca e a fitogeografia histórica: o passado da vida na Terra;
especiapáo, extincáo e dispersao, endemismos e a reconstituí930 histórica.
4. Os grandes padroes mundiais de distribuicáo. Relacáo da vegetacáo com fatores climáticos: -
temperatura e precipitacao.
5. Fitogeografia e Zoogeografía do Brasil - os biomas brasileiros, mapeamento e distribuicáo
6. Teorías biogeográfícas: distribuicao no espaco e no tempo: fitogeografía de museus vivos /
| teoiia dos refugios quaternários; panbiogeografia e vicariáncia; fitogeografía insular/ teoria do
1 equilibrio insular.i '
| 7. AnáÜses quaütativa e quantitativa da vegetacáo - métóabs de amostragem.
\ 8. Aplicagoes da fítogeografia: a teoria do equilibrio insular e o planejarnento a diversidade



biológica: a domesticado e a agricultura; conservacionismo e as políticas nacionais de
ambiente.
9. Excursóes para conhecimento de fítocenoses em Unidades de Conservacao. municipa.
estaduais e federáis.

Ml.TODOI.DGIA DO KXSINO

Aulas expositivas, práticas e excursoes didáticas a Unidades de Conservacao e/ou Estacoes
Experimentáis de instituicóes privadas e estaiais voltadas as atividades de prática de conservado
ambiental no Estado de Sao Paulo.

DIIiLÍOOK \l\ \

1ÍASIÍ A

I . Livros (em ordem de prioridade)
- ZUNirsO, M. & ZULLÍNl, A. 2003. Biogeografia. La dimensión espacial de la evolución
Fondo Cultura Económica. Buenos Aires.
- SCHULZE, E.D. & CALDWELL, M.M. (eds.) 1995. Ecophysiohgyofphotosynihesis. Springer-
Verlag (Berlín).
Kl . 'RLFY. P A £ NFAVF.Y, WAV 1983. (jcography ofrhc biosphew. Butienvonlis. Londres
LARCHER, W. 1999. F.cqfísiohgia vegetal. Editora Pedagógica e Universitaria Ltda Sao Paulo.
2U ed
- VEl.OSü. H.P.: RANGHL FiLHO. A.L.R.R. & LIMA. J.C.A. 1991 - ('ías^ficu^ioda
ve^ifiacao hrusikini, adaptada a um sistema universal. 1BGE. Rio de Janeiro.
- HUECK, N. !972. Asflorestas da América do SuL Ed. Univ. de Brasilia. Brasilia.
- RJZZTN1, C.T. 1997. Tratado de fitogeografia do fírasi.: aspectos ecológicos, sociológicos e
fioristicos. Ámbito Cultura! Edicóes Ltda. Rio de Janeiro. 2U. ed. ver
- FERNANDES, A. 2006. Fitogeografia brasileira ; provincias florisñcas. (segunda parte).
Realce Editora. (Fortaleza). 3a. ed
- JOLY. A B. 1970. C'onhv^a a vegetacao brasileira. EDUSP. Sao Pauío.
- ROMARI2. D.A. 1996. Aspectos cía vegetado do Brasil. Edicao do autor. Porto Alegre.
- MIRANDA, E. 2003. Natureza, comervagao e c'W//7/«í.'Meta!Jvros. Sao Paulo.
- AB'S.ABER. A. 2003. (As dominios de natitreza no Brasil: potencialidadespaisagisiicas. Atelié
Editorial. Sao Paulo.

2. Periódicos, Revistas e Jomáis
- Acta Botánica Brasilica
- Revista Brasileira de Botánica
- Biota Neotropica
- Conservation Biology
- Journal of Tropical Biology
- Acta Amazónica
- Journaí of Biogeography
- American Journal of Botany
- Canadian Journal of Botanv

(XJMPI.KMK.vrAK

- BENSUSAN. N. 2006. Conservacao da kuKiiversidadevím úreas protegidas Editora FGV. Rio
de Janeiro

- MORELLATO, L.P.C. (oi'g.) 1992. Hifilóna nüíitrcil da Se\ra do Japi : ecología e presen-acuo

.
» i f ¡.



de nnw área flore mal do sudeste do Brasil, Editora da ÜNICAMP e FAPESP. Campiñas
- MORELLATO, L.P.C. & LEiTÁO FJLHO, H.F. (orgs). 1995. Ecología e preservacao <Je\.

floresta tropical urbano : Reserva de Santa Genehra. Editora da ÜNICAMP. Campiñas.
- PÍO CORREA, M 1984. Dicionário das plantas litéis do Brasil e das exóticas cultivadas. Rio de

Janeiro. Ministerio da Agricultura e Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal.
Volumes \- 6.

- CALDEIRON, S.S. 1993 Recursos nafitrais e meio ambiente; urna visao do Brasil. IBGE (Rio
de Janeiro).

- LORENZ1, H. (org.) 1992 / 1998 - Arvores brasüeiras. Nova Odessa, instituto Piantarum.
Volumes 1 e 2.

- LORENZl. H. &. Souza. H. M. 1999. Plañían ornamentáis no Brasil - arbustivas, herbáceas e
trepaderas. Nova Odessa, SP, Instituto Plantarum. 2a. edicao-

- LORENZl, H., SOUZA, H. M; TORRES, M. A. V. & BACHER, L. B. 2003. Acores exóticas
no Brasil - madeireiras, ornamentáis e aromáticas. Volumes 1 e 2. Nova Odessa, SP,
Instituto Plantarum.

- ORJANS, G.H et ai (eds.) 1996. Biodiversity and ecosysiein processes in trópica! forests.
Springer-Verlag (Berlin).

CRITERIO DE AV.AM.ACACJ 1) \ .\PRE\PI7.AGEM

Provas teóricas (escritas) e seminarios sobre temas escoíhidos.

EMENTA (TÓPICOS OITCARACTF.R17.AM AS WTDADES DOS PROGRAMAS DE ENSINOl

E importante para o biólogo, no desempenho de fiíncoes que envolvam quesíoes
ambientáis, o discernimento correto sobre as diferentes formas de vegetacáo que ocupam a
superficie do solo, incluindo aquetas resultantes da 3930 de antropismos (vegetacáo secundaria,
predominante em determinadas regióes). Para tanto, é necessário o conhecimento das bases ja
estabeiecidas para estudos fitogeográflcos, associado á interpretacao dos fatores do meio físico
que determinam a distribuÍ9áo das plantas sobre a Terra (geomorfologia, climatología, hidrografía
e pedología), contextualizando a situa9áo presente, e os fenómenos pretéritos. Para o aprendizado,
é fundamental aínda a vivencia de diferentes situa9oes, o que é previsto através de unía seqüéncia
de deslocamentos a campo, visitando as principáis unidades fitogeográñcas do Estado de Sao
Paulo

AS$INATURA(ST'DO(S) DGCENTE(S) RESPQNSAVEL (EIS):

Pro>f. Dr. Reinaldo Monfeiro

APROVACAO:

CONSELHO Dü DEPARTAMENTO: Em <P? /// /&
Chcfe do Departamento

CON'SELHO DE CURSO: Em ' ' / [ ' - / :̂
Coordenador do Curso

CONGREGAQÁO: E
i\isáo Técnica Académica



ANEXO II DE LA RESOLUCIÓN N° 732 - HCD - 2011 .-

UNíVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA
"JULIO DE MESQUITA FILHO"
Instituto de Biociéncias - Campus de Rio Claro
Departamento de Zoología

CURSI)

Ciencias Biológicas - Integral

NALtlLIT.Al.AO

\< >

DEPARTAMENTO RE8PON8AVEL

Departamento de Zoología

IDENTIFICARÁ'"»
CODUJO D1SCU1.IN A (>! T EST.WN > SEKIACAOIDEAI

Zoogeografía

' >ÍÍKIO UPT ES'T ANUAL SEME.STRE

or>r coLofi je ve
CREDITiiS CAROA HORARIA 7V1TAL A H( JKARIA
i U 6(1 TEÓRICA WIATICA TEOR PRATICA OPTR.AN

Ml.^fERf > M.AXIKK t [)K .\L\ "NOS POR T 'KMA
AIO.AS TEÓRICAS A11.AS PK.ATICAS AULAS OITR.AS

OttJETlVOS tACJ TERMINO DA DISCIPLINA O AU'NO DE\"ER.A SER CAl'.AZ PE: 1

O rilitno de\ern ser e;i|xiz de (cr innn \ÍKIO critiai iiüciíil para avalinr {;tssoci;indo coiiheci(líenlos geo
»eolóiíicos. paléenlo lógicos e zoológicos) ;ts queslóes de espado e lempo que contribuimín e coiilribuem p;ira a
distribuidlo dos amniais.

-- ' i r 1

.

Instituto de Siociéncias — D*Dartjinanr<> d* Zí
Av«n¡da 24-A n" 1515 -CEF 13506-900 - Río Claro- S.P. - oros.n
Tal 19 3526-4285 - fax 19352&-4300-



unesp UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA
"JULIO DE MESQUITA FILMO"
Instituto de Biociéncias - Campus de Rio Claro
Departamento de Zoología

CONTRÜDO PROGRAMA! ICO

1. Introdujo

2. Deriva continental
Teutónica de placas
Deriva dos caminem
£ videncias de doma

Piílco/oogeogrufu!
Püdrocs conlincnitiis e rcuiócs fountsiic<)s
Piídrócs de ilhjs
Pci.xcs de ágíia doce
Anfibios
Rcpicis
Aves
Mamíferos

4 Zoogodijr.'ifi;! inar;iili;)
Corrcinos oceánicas
Vlassiis de agua n.n disirifcui?:lo dos organismos
Disiribniv'io de pcixes ni:-irírilio*¡

5. Zoogeografía díi América do Sul
Dominios mortbdimalicos da América do Sul
Provincias hiorengninats da América do Sul

Av-=rada J4--, n* 1515-CEP I350G-&00 - Rio Claro - 5.P. - Brasil
Tc-l |£ 352Í.-41SS - fax 19 3526-4300 •
c-mail dcpzoo@i;.unesp.bf



unesp UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA
"JULIO DE MESQUITA FILMO"
Instituto de Biociéncias - Campus de Rio Claro
Departamento de Zoología

nsir.'ir 3ii;]\c.s díi 110910 do v;irkiveis ücogi-áficas íenvoivcndo clima, [opo^niÍKi. ck i c de
variíiveis Heolotüc;is no lempo, os fniores que podcín explicar a disiribuícifo dos animáis de acórelo cor.) sius próprias

siiciis e rehicoesde p¿uciuesco.

MI'!! K K i i í \}'\ \ B \SK

Ah'SABEK. M. l l l~7. Os tiumínios morfoclimátkoí* na América <io Su!. Geomorfología. 52.
22 p

BONO. CE. IT" Bioloy offishes. Saunders Co. Publ- 514 p.
CARRERA. A L <t WILLINK. A. N73. Bio£íeograrm da América Latina. Serie de Biolotiia Monografía
n" 1." O.E A 12iip.
COX. C.B.. HEALEY. N.l. & MOORE. P.D. 1973. Biogcogmphy an ccülíigical and

c\»lution¡tn approach Bhickvdl Scicniific Publ. 179 p
DARLiNGTON Jr.. P.J. 1957. Zoo«íco«raphy: the geogniphica! distrihution of animáis. John Wilc> ft
Sons. Inc. 675 p.
DARLINGTON J r . P.J. 1%9. Biogeographv of the soulhern and on the word. Harvard Univcrsily
Prcsí. 2:-f, p
DIETZ. R.S. «t HOLDEK J.C. I'J'Ü. Thebrcakupof Pangaca. Sci. Ara.. 115-124.
EK.MAK. S. I'Xi7 ZtVíSt;o!»riiph\ of the sea. London Sid\\ísh & Juckson. 417 p.
PIELOU. E.C. í'r'.V B¡o«eouraph\. John Wilc> & Sons. 351 p.
TAKEljCHI. H.; l.VE[)A. S. A KANAMÜRI. H. ly?4. A térra, uní planeta cm debate, tdart.

EDÜSP. 191 p.
VAVZOLINL P.E. l l>"?d Zvnlo^ia sistcm¿ítica. ^co«rafía e a origem das especies. USP. Inst. Gcoijrafia.
Serie Teses de Monografías "" ."s 56 p.

'•

. I

"

¡ri\f¡tuto di bic..;¡4njia-J -
A';*r,ici324-~ iv l E i S - C E P 13509-900 - ftto Ctwo - S.P. -
Til 1S 352-3-4^35 - íax 1§ 3526-43ÜO - •
e-ma¡l: d e pzoo@rc.'jnesp.br



unesp UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA
"JULIO DE MESQUITA FILMO"
Instituto de Biociéncias - Campus de Rio Claro
Departamento de Zoología

[ '. K!'!''." joT]

ríiu aplicada; :rcs provas leóricus.

1 MI'N'I AíTOI'ICOS Olí; CARACT!',R'Ú \\l AS fNin VÜES 1X>S I'RCXJRAMAS t>¡: TíNStN

A disciplíiiii i CID por objcti\o dar ¡ios ,'ilunos. inn;i nofíio dos proccsiüs que origmamm ;i ;iUi:ü
iiíflo dos ;niiir.;¡is n:i ierra \'i,s;t denion?Ir;ir como as modificaíóes iicoíogicas e inorfoclimálicjis dcterniin;nn a
vAo dos animáis Visn ainchi. p;ira excmpiifiair. d.ir uní Cuadro üentl da üistribui^rto faunisücn na América do

APRQVACAQ

DEPARTAMENTO C''?i - ' CONSELHÓ DE CL^RSO

ASSINATURA(S) DOiS) DOCENTE(S) RESPONSAVEL (EIS)

7'

-.
s -*»-,.- . /• ,

'. J . 1

y ./

ln.tniíío Je Bi.i'i^ivitjj - D*pínt3nifcnto de Zu
-. ei:id,i 24-.A n" I7¡5 - CEP 13305-900 - Pió Clare - S.P. - Br»H
Til ] El 3-320-4235 - (a -. I ?) 3526-4300 -
e-mc^l ü-?pzoo@rc.nne5p br



unesp UNIVERS1DADE ESTADUAL PAULISTA
instituto de Biociéncias de Rio Claro

Av.24-A.n0 1515-C.P. 199-CEP 13506-900 -Rio Claro - SP -fone-( 19) 3526-4106 - c-mail - sgibrCíZrc uncsp.br

CURSO

Ciencias Biológicas - Integra!

HAB1LITACAO

OPC'AO

DEPARTAMENTO RESPONSAVEL

Departamento de Zoología

IDENTIFICACAQ

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTAGIO SERIAC, AO IDEAL

Ornitología e Mastozoologia

OBRIGrQPT/EST PRE ECO-REQUISITO ANUAL/SEMESTRE

Semestral
CRÉDITOS CARGA HORARIA TOTAI. DISTRIBU1CAO DE CARGA HORARIA

PRATICA04 60 horas TEÓRICA

44 horas 16 horas

TEORTRAllCA MITRAS

NUMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA
Alfl-AS TEÓRICAS AULAS PRATICAS AULAS

•fEÓRICAS/PRÁTlCAS
OirTR-AS

OBff.TIVOS (AO TERMINO DA DISCIPLINA O ALUNO DEVERA SER CAPAZ DE:)

Fornecer aos alunos subsidios para que possam programar um sistema de coleta de dados, analisar
esses dados e tirar conclusoes sobre a biología populacional dos grupos de vertebrados em
questáo.

"/ • - • - - '

f•(
*•! -, .

•



._CÍ¡\TM i)ni'!ax:¡; VM ' . T Í O i , - [ ¡ i \ > . ¡ I M > C K , ' M I N . \ S - \ U ! > - . s ¡ 'N!DUMÍS-)

I Ornitología Sistemática de aves brasileiras (aves marinhas. paludicolas o terrrestres: aves
suboscines c oscines): componamemo e ecología de aves: observacáo de aves (caderno de campo
e diario): vocalizares c uravagoes de aves; captura e anilhamento de aves; census relativos e
absolutos; estudo de caso.
Mastologia: mamíferos como modelo de estudos; diversidade de mamíferos com enfoque ñas
especies brasileiras; tópicos especiáis sobre biología de mamíferos (reprodugáo, uso de habitats,
dieta, comportamento. relances eco-fisiológicas), métodos de campo para estudo de mamíferos
(especies nao volante, especies volantes): métodos para elaboracao de prqjetos (desenlio
experimental, análise e dados), estudo de caso.



_

tos teóricas s«'»bre o asunto programado e arividades de campo

UÁMC'A

EMMONS. .H. & PEER, f. 1997. Neotropical raiforest mammais: a field guide. Universiíy of
Chicago Press. Chicago. USA

K.UNZ, T.H 1988. Ecológica! and behabioral methods for the study of bats. Smilhsonian
Inslitute Press, Washington. USA.

| MEMER DE SHAUENSEE. R. 1970 A guide to the birds of South América. Livingsion Publ.
¡ Co., Wynnewwod. USA.

NEWEILER. G. 2000. The biologv of bats. Oxford University Press, Oxford, England.

NOWAK, R.M. 1994 Walkers mammais of the world, Vois. I - II. The Jonh Hopkins
University Press, USA.

SICtC. H 1997 Ornitología brasileira. Editora Nova Fronteira. Río de Janeiro, Brasil.

SOKAL K.R & ROHLf. j.f. 1995 Bionretry (3ra ed.) \V. H. Freeman Co., San Francisco,
! USA,

VAN TYNE, J. & BEKGER, A J 1976 Fundamentáis of ornitology (2ml ed.) John Wüwy &
Sons, USA.

WELT, J.C. 1975 The life of birds, \V.B. Saunders Co.. Phiiadelphia, USA

W1LSON, D E et al 1996 Measiiriag and monitoring biological diversity. Standard inehods
for mammais. Smithsonian Insiitute Press. Washington, USA.

COMPl KM KM SU

?TcV

•
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No término de cada módulo será aplicada urna prova teórica sobre o assunto ministrado, unía
a\ aliacao das atividades de campo. Será obtida urna media íinal considerando-se as medias dos
dois módulos

KMBNT.UTÓPICOS OCR CARACTERJ/A\1 ASI~N!DADI* DOS PR(XiRAM.\S DI- KNS1SO.

A disciplina está organizada em dois módulos, ictiología e herpetologia. Nesses módulos serao
abordados estudos dirigidos aos peJxes, anfibios e reptéis, com respeito a historia natural, biología
populacional. ecología e métodos de estudos Cada módulo sera finalizado com uní estudo de
caso, que será analisado e discutido

ASSINATI;RA<S) DO(S) RESPONSAVEL

APROVACAO:

CONSELHO DO DEPARTAMENTO: Em .';f / /' / Q 6

O.-/'. u/^,-i-^,.>¡

CONSELHO DE CURSO: Em ¿: / <c / °̂

CONGRECACAO: Em

Chcfc do DepaíThmcnto

Diretor dal^fvisao Técnica Académica



ANEXO IV DE LA RESOLUCIÓN N° 732 - HCD - 2011.-

unesp UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA
"JULIO DE MESQUITA FILMO"
Instituto de Biocténcias - Campus de Rio Claro
Departamento de Zoología

CURSO

Ciencias Biológicas - Integral
7

HABtUTACAO

OPCAO

DEPARTAMENTO RESPONSAVEL

Departamento de Zoología

[DENTIFICACAO

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTAGIO SERIACAO IDEAL

Artropodologia

OBR1G/OPT/EST PRE E CO-REQUISITO ANUAUSEMESTRE

Obrí
CRÉDIT' CARGA HORARIA TOTAL DISTR1BUKTAO DE CARGA HORARIA

60 TEÓRICA

30

PRÁTICA

30

TEOR/PRATICA OUTRAS

NUMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA
AULAS TEÓRICAS AULAS PRAT1CAS AULAS

TEÓR1CAS/PRATICAS
OUTRAS

OBJETIVOS (AO TERMINO DA DISCIPLINA O ALUNO PEYERA SER CAPAZ DE:)

Capacitar os alunos a identificar e caracterizar os principáis grupos de artrópodos, quanto aos seus aspectos
morfotógicos, comportamentais e filogenéticos.

í^X'1
.í

•

f A ' i
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CONTEUDO PROGRAMÁTICO (TITULO E DISCKJMINACÁO DAS UNIDADES)

Introducao
Organizacao geral, morfologia externa, aspectos da morfología interna, modo de vida, sistemática
e filogenia dos grupos de Athropoda.
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CRITERIO DE AVAUACAO DA APRENDT/AGKM

A avaliacSo será baseada ñas seguintes notas, tendo todas o mesmo peso para o cálculo da media final: notas das
provas teóricas e urna nota de atividades em aulas prálicas. Provas de reposicao versarSo sobre a materia a ser
combinada com o profe&sor responsavel

EMENTA (TÓPICOS QUE CARACTERIZAM AS UNIDADES DOS PROGRAMAS DE ENStNO)

Na disciplina Artropodologia é feita urna abordagem sobre morfología, biología, comportamento, filogenia e as
principáis adaptares dos artrópodes ao ambiente. As aulas práticas permúem ura contato direto dos alanos com
excmplares animáis de cada grupo de estudo, e s3o ministradas paralelamente a cada assunto tratado ñas aulas
teóricas. SerSo considerados também estudos de casos reíerentes a grupos artrópodes.

ASStNATURA(S) DO(S) DQCENTE(S) RESPONSAVEL (EIS);

APROVACAO:

CONSELHO DO DEPARTAMENTO: Em 04 / 11 /2006
Chefe amento

CONSELHO DE CURSO: Em / / Q

CONGREGADO: Em <** /oC
Proí

Coordenador de Curso

DíviE-áo Técnica Ac*£úni.c
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! Ing. VICENTE CAPUANO
CONSEJERO TITV AR
H.C.D. Fac. C.E.F. y N.
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